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• PESQUISA • 

 

• TEMA LIVRE ORAL • 
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69 Cuidados no tratamento odontológico de pacientes usuários de drogas ilícitas 

Maria Eduarda Lopes Magalhães, Juliana Cama Ramacciato, Rogério Heládio Lopes 
Motta 
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69 Como a regulação da cascata lipídica pode ser um aliado no combate das dores 
articulares na artrite reumatoide 

Maria Eliza Tofanin, Gisele Barreto de Freitas, Henrique Ballassini Abdalla 

70 Emergências médicas em Odontologia: qual é a realidade brasileira? 

Lucas Rodrigues Leite Praça, Juliana Cama Ramacciato, Rogério Heládio Lopes Motta 

70 Interações medicamentosas na clínica odontológica: implicações e cuidados essenciais 

Melissa Formaio Porreca Macedo, Juliana Cama Ramacciato, Rogério Heládio Lopes 
Motta 

71 Tratamento cirúrgico de pacientes que apresentam alterações de coagulação: como 
atuar? 

Maria Eduarda Ramos Stefanel, Fernanda Thomaz de Aquino Macedo, Paulo de 
Camargo Moraes, Daniela Prata Tacchelli 

72 Resistência bacteriana na odontologia: desafios e perspectivas  

Ariany Herrera Zarcillo, Rui Barbosa de Brito Júnior, Juliana Cama Ramacciato, Rogério 
Heládio Lopes Motta 

72 Complicações fatais em procedimentos odontológicos: causas, prevenção e impactos 

Emanuelly Soares Madrona, Juliana Cama Ramacciato, Rogério Heládio Lopes Motta 

73 Emergências médicas em Odontopediatria: panorama atual 

Mariana Raimundo Parra, Juliana Cama Ramacciato, Rogério Heládio Lopes Motta 

73 Quais são os desafios da adesão em dentina erodida? 

Ana Clara Cassinelli Francisco, Roberta Tarkany Basting 

74 Clareamento dental: técnicas e riscos associados 

Beatriz Natalia Pereira, Roberta Tarkany Basting 

75 Medicamentos com risco de hepatotoxicidade: perspectivas atuais 

Lívia Imaculada Machado da Silva, Juliana Cama Ramacciato, Rogério Heládio Lopes 
Motta 
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76 Doenças cardiovasculares associadas ao tabagismo 

Brisa Sapori Leão, Lorena de Campos Franco, Manuela de Campos Franco, Carla 
Patrícia da Silvia e Prado 

76 Perfil dos casos de HIV/AIDS no sexo masculino segundo via de transmissão sexual 
entre os anos 2013-2022 no Brasil 

Gabriela Mello Moreira Lima, Amanda Nakhla Rechulski, Eduarda Barbosa Farias, 
Isadora Lopes Branquinho, Maria Paula Miranda Ferreira, Marcelo Hiuri Bedendo 
Nunes, Tássia Fraga Bastos 

77 A utilização de características morfoscópicas da mandíbula para o dimorfismo sexual 
em Antropologia Forense 

Larissa Andrello, Ademir Franco do Rosário Junior 

78 Morte súbita em atletas Jovens: revisão integrativa 

Marcela de Assis Soré, Felipe Martins do Amaral, André Lisboa Rennó 

78 Relato de caso: diagnóstico diferencial em Gangliosidose GM1 tipo I 

Maria Flavia Ferreira Mariotti, Karina Antero Rosa Ribeiro, Antônio Carlos Socoloski 
Belluci, Sofia Laura Bichiatto, Lívia Dantzger, Larissa Hanawa Mitiue, Daiane Xiao Jun 
Wu, Letícia Yumi Matsuda, Ana Mondadori dos Santos 

79 Associação entre transtorno do espectro autista e transtorno alimentar: uma revisão 
narrativa da literatura 

Thaís Clozer Pinheiro Garcia, Yasmin Zamboni De Carvalho Magro, Celso Garcia Júnior 

80 Consequências do atraso no diagnóstico de câncer de mama na atenção primária a 
saúde: relato de caso 

Yasmin Zamboni de Carvalho Magro, Marcel Alex Soares Dos Santos 

80 Correlação entre uso de metformina e deficiência de vitamina B12 

Yasmin Zamboni de Carvalho Magro, Thais Clozer Pinheiro Garcia, Andrey dos Santos 
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Carlos Alberto Campos de Oliveira Neto, Carlos Rocha Gomes Torres, Roberta Tarkany Basting Höfling 
E-mail: carlinhosariquemes@gmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

Avaliaram-se a capacidade tamponante ácida de resinas compostas contendo partículas S-PRG, além 
das propriedades de rugosidade de superfície e brilho quando submetidas a desafios 
erosivos/abrasivos. Discos das resinas Filtek Z350 XT (controle), Beautifil II, Beautifil II Enamel e 
Beautifil LS foram confeccionados e imersos em solução desmineralizante (pH 4,5) para análise do pH 
nos tempos inicial, 1, 3, 7 e 14 dias. Para rugosidade e brilho, as medidas foram feitas após acabamento 
e polimento e após o desafio erosivo/abrasivo por 5 dias. Não houve diferença na capacidade 
tamponante entre as resinas (p=0,2106), e o pH diminuiu ao longo do tempo (p<0,0001). Para a 
rugosidade, após os desafios erosivos/abrasivos, Filtek Z350 XT apresentou a menor rugosidade entre 
os materiais, observando-se aumento da rugosidade em todos os materiais após os desafios 
(p<0,0001; p<0,05; Kruskal Wallis, Dunn, Friedman e Nemenyi). Para brilho, Filtek Z350 XT apresentou 
redução após os desafios, enquanto as demais resinas mostraram aumento no brilho, sendo maior 
para Beautifil II e Beautifil II Enamel do que nos outros materiais (p<0,05). Também foi realizada 
micromorfologia de superfície das amostras antes e após o desafio erosivo/abrasivo, com aumento de 
3000x. As resinas compostas bioativas não apresentaram capacidade tamponante e permitiram 
redução do pH ao longo do tempo.  

Apesar de haver aumento da rugosidade após os desafios erosivo/abrasivo, a característica de brilho 
das resinas bioativas aumentou. 

Apoio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), processo 
137776/2023-3. 

 

 

 

 

 

 

Guilherme Daiki Yokoyama, Leonardo Barros, Roberta Basting Höfling, Flavia Botelho Lucisano do 
Amaral, Cecilia Pedroso Turssi 
E-mail: guiyokoyama2000@hotmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

Ensaios de ciclagem mecânica simulam a mastigação predizendo o comportamento de restaurações 
em resina composta (RC). Porém, por ação do conteúdo aquoso da saliva, a RC também sofre hidrólise 

Capacidade tamponante de resinas contendo partículas S-PRG e 
propriedades da superfície quando submetidas aos desafios 
erosivo/abrasivo 

PIBIC-01 

Comparação de protocolos de fadiga para desafiar a união 
dentina-resina composta 

PIBIC-02 



 

An XI Sem Iniciac Cient Fac São Leopoldo Mandic, Campinas, ano 11, 2024, p. 1-81 

1
5

 

e que poderia se amplificar quando há oscilações de temperatura. Diante disso, este estudo avaliou a 
influência da ciclagem mecânica isolada e associada com ciclos hidrotérmicos prévios ou simultâneos 
sobre a resistência de união (RU) e modo de falha da RC à dentina. Sobre a dentina de terceiros molares 
foram feitas restaurações em forma de bloco com sistema adesivo (Clearfil SE Bond, Kuraray) e RC 
(Filtek Z350, 3M/ESPE). Então, as amostras foram divididas em 5 grupos (n=10), segundo o protocolo 
de ciclagem: mecânicos e hidrotérmicos simultâneos (MHS), mecânicos após hidrotérmicos (MAH), 
apenas mecânicos (M), apenas hidrotérmicos (H); sem ciclos mecânicos ou hidrotérmicos (CON). 
Foram simulados 500.000 ciclos de mastigação e 1.000 ciclos hidrotérmicos. Foram obtidos palitos 
para teste de união à microtração e avaliado seu modo de falha. A ANOVA indicou diferença 
significativa nos valores de resistência de união (p=0,018). O grupo MHS teve resistência de união 
significativamente menor que o MAH. Nos grupos MAH e H houve predomínio de falha coesiva em 
resina e nos demais prevaleceram rupturas adesivas.  

Ciclos mecânicos simultaneamente a hidrotérmicos desafiam mais a união da interface dentina-resina 
composta do que ciclos hidrotérmicos seguidos de mecânicos. 

Apoio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), processo 
137777/2023-0. 

 

 

 

 

 

 

Mariana Cavalcante Bertarello, João Pedro Rangel Coelho, Fabiana Mantovani Gomes França 
E-mail: marianabertarelloo@gmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

O dióxido de titânio (TiO2) incorporado ao cimento de ionômero de vidro convencional de alta 
viscosidade (CIV) tem melhorado as propriedades mecânicas deste material restaurador. Entretanto, 
a influência da degradação química sobre esta associação ainda não está bem estabelecida. Assim, o 
objetivo desta pesquisa foi avaliar a resistência compressiva do CIV incorporado com nanotubos de 
TiO2 (n-TiO2) após imersão em solução ácida (AC) comparado ao CIV convencional. Para isso, ao CIV 
convencional (Ketac Molar EasyMix = KM) foi adicionado 5% de n-TiO2 em peso (sintetizados com 
tamanho de 20 nm e diâmetro de 10 nm). Foram confeccionados 72 corpos-de-prova cilíndricos com 
dimensões de 6 mm de altura e 4 mm de diâmetro respeitando os grupos experimentais (n=18/grupo): 
KM; KM+AC; KM+5%n-TiO2; KM+5%n-TiO2+AC. Os ciclos ácidos simulando erosão foram realizados 
por 2 minutos de imersão em solução de HCl 0,01M (pH 2,0), imersão em saliva artificial por 60 minutos 
duas vezes ao dia por 5 dias. Em seguida, os corpos de prova foram submetidos ao teste de compressão 
em máquina de ensaio universal (EMIC) com velocidade de 1 mm/min. Os dados foram submetidos a 
ANOVA a dois critérios ao nível de significância de 5%. Os resultados demonstraram que a resistência 
à compressão não foi significativamente influenciada pelo material utilizado (p=0,774).  

Concluiu-se que a incorporação de nanotubos de titânio na concentração de 5% ao cimento de vidro 
convencional não alterou sua resistência mecânica a compressão mesmo após degradação química. 

 

 

Avaliação da resistência compressiva de CIV com a incorporação 
de nanotubos de dióxido de titânio submetido à degradação ácida 
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Caio Emanuel da Silva Aguiar Pisco, Jessica Nespolo Martins, Vagner Leme Ortega, Roberta Tarkany 
Basting, Flavia Lucisano Botelho do Amaral 
E-mail: caiopisco@gmail.com 
Graduação em Odontologia  
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do tempo de polimerização do glaze sobre a estabilidade 
de cor e rugosidade de superfície (Ra) de uma resina para impressão 3D. Oitenta discos de resina 
fotopolimerizável (Prizma 3d Bio Crown, Makertech Labs) foram impressos (Anycubic Photon Mono 
SE) e polidos com lixas d’água de granulação decrescente. Os discos foram divididos aleatoriamente 
em quatro grupos de acordo com tempo de polimerização do glaze, que ocorreu em câmara de luz UV:  
10, 15 ou 20 minutos e um grupo controle sem glaze. Os discos foram submetidos a um protocolo 
manchamento com vinho tinto, por dez minuto por dia, durante oito dias. Antes e após o período de 
manchamento, as amostras foram submetidas a análise de cor pelo sistema CIELab, com o uso de um 
espectrofotômetro (Vita Easyshade) e de Ra, com auxílio de um rugosímetro. Para Ra, foi aplicado um 
modelo linear generalizado misto para medidas repetidas. Para a cor, foi utilizado o teste de Kruskal-
Wallis (α = 0,05). Observou-se que a cor não foi afetada pelo tempo de polimerização do glaze e nem 
pela solução de armazenamento (p>0,05). O grupo em que o glaze foi polimerizado por 10 minutos 
apresentou um aumento significativo na rugosidade após a manchamento com vinho tinto (p<0,05). 
Após a manchamento, não houve diferença na Ra entre os grupos (p>0,05). 

Embora o tempo de polimerização do glaze não tenha afetado a cor da resina impressa, após 
manchamento com vinho tinto, houve aumento da rugosidade quando o glaze foi polimerizado por 10 
minutos. 

Apoio: BISLM, processo 011/2023. 

 

 

 

 

 

 

Vitória Ferreira Meireles, Flávia Lucisano Botelho do Amaral 
E-mail: meirellesvih@gmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

Este estudo in vitro teve como objetivo avaliar o efeito da dieta com vinho tinto (VT) durante o período 
de clareamento caseiro com peróxido de carbamida (PC) a 10% ou com o uso de enxaguatório 
clareador (EC) contendo peróxido de hidrogênio a 2,5 % sobre a rugosidade do esmalte dental. 
Quarenta e oito fragmentos de esmalte bovino (4 x 4mm) foram polidos e submetidos a leituras da 
rugosidade de superfície (Ra) iniciais, em rugosímetro. Em seguida, foram divididos em três grupos, de 

Efeito de uma solução manchante e do tempo de polimerização 
do glaze sobre a cor e rugosidade de uma resina impressa 

 PIBIC-04 

Avaliação da rugosidade do esmalte dental ao se simular o 
consumo diário de vinho tinto durante o uso de enxaguatório 
clareador ou gel de peróxido de carbamida 
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acordo com o tratamento clareador, que foi aplicado durante 15 dias: EC (Listerine Whitening Extreme, 
Listerine) (2 min, 1x ao dia); PC (Opalescence PF, Ultradent) (1 h/dia) (controle positivo) e sem 
clareador (água destilada (AD) controle negativo). Durante o período de clareamento, as amostras 
foram imersas em solução de vinho tinto (VT) ou AD (30 min, 1x ao dia) (n=8). Em seguida, as amostras 
foram submetidas a novas leituras da Ra. Foi empregado um modelo linear generalizado misto com 
medidas repetidas no tempo (nível de significância de 5%). Após os protocolos de 
clareamento/manchamento, observou-se um aumento significativo na Ra no grupo clareado com EC 
ou AD, e manchados com VT (p<0,05). Houve um aumento significativo da Ra para o grupo clareado 
com PC ou AD e imersos em AD (p<0,05). Tanto para clareamento com EC, como para grupo AD, a 
imersão em VT promoveu aumento de Ra superior, do que quando imersos em AD.  

A exposição do esmalte dental ao vinho tinto associado ao enxaguatório clareador contendo peróxido 
de hidrogênio ou à água destilada, promoveu aumento da rugosidade de superfície, enquanto que este 
efeito não foi observado para o esmalte clareado com peróxido de carbamida a 10%. 

 

 

 

 

 

 

 

Júlia Pires Baptista, Ademir Franco do Rosário Junior 
E-mail: jubabap@icloud.com 
Graduação em Odontologia 
 

O estudo teve como objetivo validar o conteúdo científico relacionado a temas de Odontologia Legal, 
destacando o uso crescente de inteligência artificial (IA), como o ChatGPT, em conteúdos acadêmicos. 
Dessa forma, a pesquisa foi desenvolvida em duas etapas: a primeira foi realizada a partir de 11 
questionamentos ao ChatGPT relacionados a perguntas: objetivas textuais, objetivas numéricas e 
subjetivas. As questões estão presentes dentro das áreas de identificação humana, estimativa de idade 
e marcas de mordida. Na segunda etapa, o conteúdo fornecido pelo ChatGPT foi apresentado a 60 
odontolegistas, que foram convidados a avaliar a qualidade das respostas utilizando uma escala Likert 
(1 – muito ruim, 2 – ruim, 3 – moderada, 4 – boa, 5 – muito boa), por meio de um questionário. Após 
a coleta de dados obtidos pelos peritos, foi analisada a confiabilidade do desempenho da inteligência 
artificial. 

Frente ao estudo realizado, conclui-se que a inteligência artificial teve melhor desempenho nas 
respostas objetivas, visto que, a IA é mais precisa em questões objetivas devido à sua base de dados 
com padrões estruturados. 

Apoio: BISLM, processo 010/2023. 

 

 

 

 

 

Confiabilidade do conteúdo textual técnico fornecido pelo Chat 
GPT frente a questões acerca da odontologia legal 
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Maria Eduarda Ramos Stefanel, Fernanda Thomaz de Aquino Macedo, Lígia Melissa Souza, Walbert 
de Andrade Vieira, Luiz Renato Paranhos, Ademir Franco do Rosário Junior 
E-mail: mariastefanel747@gmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

O triângulo mastoide é a área entre os pontos craniométricos Mastoidale (Ma), Asterion (Ast) e Porion 
(Po), que tem sido estudada na interface da anatomia e da antropologia física como uma suposta 
ferramenta para o dimorfismo sexual. No entanto, as evidências na literatura científica atual são 
contestáveis. Esta revisão sistemática teve como objetivo descobrir quão seguro é o triângulo 
mastoide para o dimorfismo sexual. Um protocolo de pesquisa submetido ao PROSPERO 
(CRD42023488216) foi elaborado com base no PRISMA-P. Foram pesquisadas as bases de dados 
Pubmed, SciELO, LiLACS, LIVIVO, Open Gray e Open Access Theses and Dissertations com estratégias 
estruturadas. O manual do Instituto Joanna Briggs foi seguido, e a lista de verificação de avaliação 
crítica para estudos transversais foi usada. A pesquisa encontrou 14 estudos elegíveis entre os 2148 
inicialmente selecionados. A amostra combinada consistiu em 1604 crânios humanos. Oito estudos 
(57,14%) incentivaram claramente o uso do triângulo mastoide para o dimorfismo sexual, enquanto 
três (21,42%) desaconselharam seu uso. Todos os estudos apresentaram baixo risco de viés (75-100%).  

Esta revisão sistemática mostrou baixo nível de evidência para apoiar o uso do triângulo mastoide 
como uma ferramenta para o dimorfismo sexual. 

 

 

 

 

 

 

 

Ana Luiza de Faria Quadros, Márcia Regina Campos Costa da Fonseca 
E-mail: analuizaquadros04@gmail.com 
Graduação em Medicina 
 

Este estudo teve como objetivo geral analisar o perfil e a tendência da sífilis em gestantes no Brasil, 
durante o período de 2012 a 2022. Trata-se de um estudo ecológico de série temporal, cujos dados 
foram extraídos das bases de dados nacionais, a saber, os casos, do Departamento de HIV/Aids, 
Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente Transmissíveis, e os nascidos vivos, da 
Plataforma Integrada de Vigilância em Saúde. Foram realizadas análises descritivas para as variáveis 
maternas, diagnóstico segundo período gestacional e classificação clínica. Foram calculados os 
coeficientes de incidência de sífilis em gestantes (taxas de detecção) por ano para as variáveis “idade” 
e “região de procedência”, sendo a tendência analisada através de gráficos de controle. No Brasil, de 

Assertividade do triângulo mastoide para o dimorfismo sexual em 
antropologia forense: revisão sistemática e meta-análise 

 PIBIC-07 

Perfil e tendência da sífilis em gestantes no Brasil de 2012 a 2022 
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2012 a 2022, observa-se uma sequência contínua de 11 anos com taxas crescentes, comprovando a 
tendência de aumento no decorrer do tempo. A taxa aumentou (em 1000 nascidos vivos) de 5,66 em 
2012 para 32,43 em 2022.  A sífilis emerge como um desafio em todo o Brasil, esse cenário ressalta a 
necessidade urgente de implementar medidas eficazes para controlar a disseminação da doença, 
reconhecendo-a como uma preocupação de saúde pública que demanda ações direcionadas e 
abrangentes.  

O presente estudo evidenciou um cenário alarmante em relação à prevalência da sífilis gestacional no 
Brasil entre os anos de 2012 e 2022. Os resultados revelam uma concentração dos casos em uma 
população de vulnerabilidade social. 

 

 

 

 

 

 

 

Joana Gabrielli Plens Vidal de Souza, Roberta Tarkany Basting Höfling, Flávia Lucisano Botelho do 
Amaral 
E-mail: joanaplens4@gmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a susceptibilidade ao manchamento do esmalte dental com vinho 
tinto (VT) aplicado durante o tratamento clareador com um enxaguatório contendo peróxido de 
hidrogênio (PH) comparado a um gel a base de peróxido de carbamida (PC). Sessenta fragmentos de 
esmalte bovino (8 x 8 mm) foram obtidos e divididos aleatoriamente em três grupos de acordo com o 
agente clareador: EC - Enxaguatório clareador contendo PH 3% (Listerine Whitening Extreme) (2 
minutos, 1x ao dia); PC - gel a base de PC a 10% (Opalescence PF, Ultradent) (2 horas/dias) (controle 
positivo) e sem agente clareador (controle negativo). Durante o protocolo clareador, as amostras 
foram imersas em VT ou água destilada (AD) durante 30 minutos, 1x ao dia (n=10). Antes e 28 dias 
após o clareamento, as amostras foram submetidas a avaliação de cor (CIE Lab e ΔE). Modelos lineares 
generalizados foram utilizados para avaliação de *L, *b e ΔE. Os dados de *a foram analisados por 
Kruskal-Wallis (α = 0,05). Observou-se que nos grupos imersos em VT, houve diminuição significativa 
no valor *L, independentemente do tratamento (p<0,05), enquanto para os grupos imersos em AD, 
houve aumento significativo do valor *L após o tratamento com EC e AD (p<0,05). O ΔE foi maior no 
esmalte imerso em VT do que quando imerso em AD, independentemente do tratamento. 

Conclui-se que o uso concomitante de vinho tinto com enxaguatório clareador a base de PH 3% ou gel 
de PC a 10% prejudicou o resultado do clareamento do esmalte dental, com diminuição da 
luminosidade e maior alteração de cor do esmalte dental. 

 

 

 

 

 

Exposição ao vinho tinto durante o uso de enxaguatório clareador 
ou gel de peróxido de carbamida: efeito na alteração de cor do 
esmalte 
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Weslaynne Nepomuceno Lemes de Paula Morais, Monikelly do Carmo Nascimento Marchini 
E-mail: weslaynneodonto@gmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

Neste estudo foram avaliadas 1215 imagens de tomografia computadorizada de feixe cônico (TCFC) de 
pacientes com ao menos um dente incluso, resultando em uma prevalência de reabsorção 
intracoronária pré-eruptiva (RIP) de 14 dentes na população estudada. A maioria das lesões foi 
identificada na região dos molares e caninos, com uma extensão variando de ⅔ terço na dentina, 
algumas se estendendo até o esmalte e/ou a polpa. Em relação a localização, a maioria dos casos se 
encontrava abrangendo toda a coroa. Os achados deste estudo ressaltam a importância do uso da 
TCFC no diagnóstico precoce de RIP. A identificação precisa e detalhada das lesões permite um 
planejamento mais eficaz do tratamento, prevenindo possíveis complicações futuras, como a 
necessidade de intervenções mais invasivas ou a perda do dente afetado. Este estudo também 
contribui teoricamente para a compreensão da RIP, reforçando a ideia de que esta condição, apesar 
de frequentemente confundida com cárie oculta, possui uma etiologia distinta, livre de 
microrganismos cariogênicos. 

A RIP de dentes é um achado raro, onde o exame de TCFC é uma ferramenta importante para fornecer 
informações precisas de topografia, relações com estruturas adjacentes e auxílio no planejamento do 
tratamento. 

 

 

 

 

 

 

João Pedro Rangel Coelho, Carolina de Paula Rossetto Lisboa, Carolina Alves dos Reis Gati, Mariana 
Quirino Silveira Soares, Anne Caroline Costa Oenning 
E-mail: joaopedrorangelcoelho@gmail.com 
Graduação em Odontologia 
 

O objetivo dessa pesquisa foi avaliar a relação dos terceiros molares superiores com os seios maxilares 
(SM), em radiografias panorâmicas (PAN) e imagens por tomografia computadorizada de feixe cônico 
(TCFC), associando e comparando os achados imaginológicos aos desfechos cirúrgicos. Os dados de 
imagem foram coletados e registrados, bem como os dados transoperatórios, incluindo 
presença/ausência de comunicação bucosinusal e ocorrência de acidentes ou complicações. Além 
disso, as informações pós-operatórias foram coletadas 7 dias após as exodontias. Observou-se que, 
dos 49 dentes incluídos na amostra final, 16,3% das cirurgias foram classificadas como difíceis e em 
14,3% ocorreram complicações. Foram consideradas difíceis 25% das cirurgias planejadas com a PAN 

Estudo da prevalência de reabsorção intracoronária pré-eruptiva 
em imagens de Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico 
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e 12,2% das planejadas com PAN e TCFC (p>0,05). Ocorreram complicações em 25% das cirurgias 
planejadas com a PAN e em 9% das planejadas com PAN e TCFC (p>0,05). Houve associação 
estatisticamente significativa (p<0,05) da relação do terceiro molar com o SM e a ocorrência de 
complicações. A sobreposição do SM em 2/3 das raízes e à furca na PAN, e presença de cúpula alveolar 
e ausência de recobrimento ósseo das raízes na região de contato com o SM na TCFC foram os sinais 
mais associados às complicações. 

A relação entre o assoalho do seio maxilar e as raízes dos terceiros molares pode ser avaliada em 
radiografias panorâmicas e imagens por TCFC, sendo que alguns sinais imaginológicos podem ser 
indicativos de ocorrência de complicações durante as cirurgias. 

Apoio: BISLM, processo 036/2023. 
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Este estudo investigou o efeito de materiais bioativos contendo tecnologia S-PRG nas resinas 
compostas, sobre a viabilidade e a morfologia de bactéria Streptococcus mutans envolvida na etiologia 
da doença cárie. Para os estudos de contagem celular e morfologia celular, o tempo de maturação do 
biofilme formado sobre o material foi de 7 dias para contagem celular e 1, 3 e 7 dias para morfologia 
celular. Os grupos experimentais foram constituídos por resinas de diferentes viscosidades bioativas 
com tecnologia S-PRG (BFP0 = Beautiful Flow Plus F00, BP3 = Beautiful Flow Plus F03, BLS = Beautiful 
LS, BR = Beautiful Bulk Restorative) e convencionais (Z350 = Filtek Z350 XT; Z350B = Filtek Bulk Fill One 
- 3M ESPE). Os parâmetros avaliados no estudo foram: i) contagem bacteriana em unidade formadora 
de colônias por mililitro (UFC/mL) (n=5); ii) análise morfológica das células bacterianas por meio de 
microscopia eletrônica de varredura (MEV) (n=2). Observou-se que apenas o grupo Beautiful Bulk 
Restorative apresentou maior quantidade de unidades formadora de colônia (UFC/mL) do que os 
grupos Beautiful Flow Plus 03 e Beautiful LS (p<0,05). Não houve diferença estatística entre os grupos 
com e sem tecnologia S-PRG. Não houve alteração morfológica das bactérias analisadas no MEV.  

Concluiu-se a incorporação da tecnologia S-PRG não impacta negativamente a proliferação de bactéria 
Streptococcus mutans envolvida na etiologia da doença cárie. 
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A estimativa de idade, um dos pilares da antropologia forense, visa contribuir com a identificação 
humana (IH), especialmente em casos mais desafiadores, como a identificação de ossadas individuais 
ou recuperadas de valas comuns, tal como desastres em massa. A contribuição da idade, neste caso, 
refere-se à sua eficácia ao afunilar o quantitativo de possíveis identidades, direcionando o processo de 
IH de maneira mais assertiva. As articulações cranianas (AC) são comumente analisadas com esta 
finalidade. Esta revisão sistemática identificou estudos que tenham analisado a utilidade das AC para 
a estimativa de idade por meio de exames de tomografia computadorizada (TC). Buscou-se responder 
a seguinte pergunta: "As AC são critérios apropriados para a estimativa da idade, quando analisadas 
por meio de TC?". A busca foi realizada nas bases de dados Medline, Scopus, LILACS, SciELO e Open 
Grey. Encontrou-se 4.633 estudos, dos quais 16 foram considerados elegíveis. A amostra total foi de 
5.187 exames de TC. A maioria dos estudos utilizou amostras provenientes da Austrália e Turquia, 
sendo que foram abordadas faixas etárias de crianças à adultos. Apenas dois estudos utilizaram TC de 
feixe cônico. As articulações mais prevalentes estudadas para a estimativa de idade foram a 
sincondrose esfenoccipital (n = 6) e a sutura sagital (n = 4). 

A maioria dos estudos recomenda cautela no uso das AC para estimativa de idade. Três estudos 
destacaram limitações que desaconselham seu uso pericial. A revisão sublinha essas restrições no 
campo forense e a necessidade de estudos mais rigorosos. 
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Este estudo avaliou as práticas de prescrição de antimicrobianos por cirurgiões-dentistas na área de 
Implantodontia em cirurgias de instalação de implantes. Foram avaliados 130 cirurgiões-dentistas, que 
responderam a um questionário padronizado sobre o tema. Os participantes foram divididos em dois 
grupos baseados em sua experiência: Grupo 1, com menos de 5 anos de experiência na área de 
Implantodontia (n=65); e Grupo 2, com mais de 5 anos (n=65). Os principais pontos do questionário 
abrangiam o tipo de antimicrobiano, dosagem, posologia e intervalo de administração. A análise dos 

Análise de articulações cranianas para estimativa da idade por 
meio de tomografia computadorizada: uma revisão sistemática 
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resultados destacou a amoxicilina como o antibiótico mais frequentemente escolhido, sem diferenças 
significativas entre os grupos (p>0,05). Não se observaram diferenças significativas na duração dos 
tratamentos entre os grupos, sugerindo que a experiência não altera a decisão sobre o tempo de 
administração, que frequentemente se estendia por 7 dias. Em relação aos critérios para prescrição, 
cursos e palestras influenciaram mais os profissionais do Grupo 1, enquanto a experiência clínica foi 
mais relevante para os do Grupo 2. A prática de prescrever antibióticos no pré e pós-operatório foi 
comum, com a maioria dos profissionais optando por iniciar a medicação uma hora antes da cirurgia 
(p>0,05). 
 
Concluiu-se que a experiência clínica dos profissionais avaliados não afetou os hábitos de prescrição, 
que em sua maioria adotaram regimes de terapia prolongada no pós-operatório, divergindo das 
recomendações atuais da literatura. 
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O presente trabalho teve como objetivos: 1) desenvolver um material informativo sobre interação 
medicamentosa para pacientes odontológicos; 2) avaliar o conhecimento e percepção de pacientes 
odontológicos sobre interação medicamentosa; 3) avaliar a percepção de pacientes odontológicos 
sobre o material desenvolvido. Foram avaliados 50 pacientes que foram divididos em 2 grupos: Grupo 
1 (n=25): Pacientes do gênero feminino; Grupo 2 (n=25): Pacientes do gênero masculino. A parte 
experimental com voluntários foi realizada em 2 fases. Na primeira fase foi aplicado um questionário 
contendo questões para avaliar o nível de conhecimento dos pacientes sobre interações 
medicamentosas. Na segunda fase foi apresentado e explicado o material didático desenvolvido. Após 
a apresentação do material, foi aplicado um questionário para avaliar a percepção dos pacientes sobre 
o material informativo. Os resultados obtidos foram submetidos a análise estatística com nível de 
significância de 5%. Foi possível observar que a maioria dos voluntários não sabia conceitos primários 
sobre interações medicamentosas em ambos os grupos (p>0,05). Na segunda fase foi observado que 
a maioria dos participantes relatou que se sentiu mais motivado a saber mais sobre interações 
medicamentosas após consultar o material informativo desenvolvido (p>0,05).  

Concluiu-se que os participantes tiveram uma percepção favorável em relação ao conteúdo do material 
informativo, o que sugere que este recurso pode ser útil para melhorar o conhecimento dos pacientes 
odontológicos sobre interações medicamentosas. 
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O objetivo desse estudo foi determinar qual modalidade de exame, entre radiografias periapicais, 
exames de Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC) em cortes estáticos e exames de TCFC 
em DICOM, oferece maior qualidade de informações para que alunos da graduação de Odontologia 
possam avaliar dentes para o tratamento ou diagnóstico na Endodontia. Para isso, foram determinados 
8 parâmetros a serem observados nos 18 dentes que possuíam os três tipos de exame. Os alunos 
analisaram esses exames de forma aleatória, anotando os parâmetros em cada exame. Os resultados 
foram analisados com base na ocorrência (quando dois alunos registraram a presença do parâmetro) 
e na concordância entre eles, utilizando teste de Kappa. Os resultados evidenciaram que a TCFC em 
DICOM obteve melhor desempenho, oferecendo maior concordância e ocorrência em 3 dos 8 
parâmetros. Não houve diferença entre os exames DICOM e os cortes estáticos em 4 parâmetros. Os 
cortes estáticos apresentaram melhores resultados em apenas um dos parâmetros, enquanto as 
radiografias periapicais não se mostraram superiores em nenhum.  
 
Conclui-se que os exames em DICOM tiveram os melhores resultados, seguido dos cortes estáticos e 
das radiografias periapicais, respectivamente. Após a análise dos resultados foi possível observar que, 
tanto em termo de concordância interexaminadores quanto na ocorrência de parâmetros, as 
radiografias periapicais não demonstraram eficácia significativa em nenhum dos parâmetros 
avaliados. 
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O vitiligo é uma doença autoimune que afeta a pigmentação da pele, causando manchas acrômicas, 
com impactos significativos na qualidade de vida dos pacientes. Diversos fatores como estresse e 
traumas podem desencadear a condição. O tratamento inclui opções variadas como corticosteroides, 
fototerapia UVB e imunomoduladores, com destaque recente para os inibidores das Janus Kinase 
(iJAK) e abordagens cirúrgicas. Este estudo revisou os avanços terapêuticos nos últimos 10 anos, 
analisando 11 artigos que avaliam a eficácia de terapias convencionais e emergentes. Destaca-se o uso 

Exames de imagem em Endodontia: Radiografia periapical vs 
TCFC em cortes estáticos vs TCFC em DICOM 
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combinado de corticosteroides e fototerapia, além da crescente importância de terapias inovadoras 
como os inibidores da JAK e técnicas cirúrgicas. A pesquisa busca contribuir para o aprimoramento do 
manejo do vitiligo e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. A fototerapia NB UVB e 
corticosteroides tópicos seguem como principais tratamentos, com bons resultados a longo prazo.  

Terapias inovadoras como os iJAK's e técnicas cirúrgicas mostram-se promissoras, demandando mais 
estudos e aprimoramento. 
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O câncer colorretal (CCR) é uma das neoplasias mais prevalentes e mortais globalmente. A 
instabilidade de microssatélites (MSI) afeta cerca de 15% dos casos de CCR, resultante de mutações 
em genes de reparo (MMR) e está associada à síndrome de Lynch (SL). A identificação do status 
MSI/dMMR é definidor de prognóstico e indicação terapêutica personalizada. O projeto revisou 
estratégias terapêuticas para CCR com MSI e SL, analisando artigos recentes sobre tratamentos 
farmacológicos, imunoterapêuticos e emergentes. As recomendações atuais incluem o teste 
imunoquímico fecal (FIT) para rastreio, e a confirmação do status MSI/dMMR através de PCR, IHQ ou 
NGS. Em pacientes com SL, o tratamento cirúrgico é preferencial devido à alta incidência de CCR 
metacrônico, com a colectomia total sendo recomendada para variantes MLH1 e MSH2. A 
quimioterapia adjuvante é limitada e a imunoterapia e terapia gênica emergem como promissoras. O 
número elevado de cópias de DNA mitocondrial (mtDNA-CN) está associado a uma boa resposta à 
quimioterapia adjuvante em pacientes com CCR estágio II e status MSI-H, sugerindo que mtDNA-CN 
pode ser um biomarcador útil para a eficácia do tratamento. A revisão sugere que novas abordagens 
personalizadas e biomarcadores são essenciais para otimizar o tratamento e melhorar os resultados 
para pacientes com CCR MSI e SL. 

A avaliação de MMR/MSI é crucial para o manejo do CCR, sendo a imuno-histoquímica prática e 
econômica. A terapia adjuvante é eficaz no estágio III e o miR-155 e o mtDNA-CN são alvos promissores 
para tratamentos baseados em biomarcadores. 
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O presente trabalho teve como objetivos: 1) desenvolver um material informativo sobre resistência 
bacteriana para pacientes odontológicos; 2) avaliar o conhecimento e percepção de pacientes 
odontológicos sobre resistência bacteriana; 3) avaliar a percepção de pacientes odontológicos sobre o 
material desenvolvido. Foram avaliados 50 pacientes, em 2 fases, divididos em 2 grupos: Grupo 1 
(n=25): Pacientes do gênero feminino; Grupo 2 (n=25): Pacientes do gênero masculino. Na primeira 
fase foi aplicado um questionário contendo questões semiabertas e fechadas para avaliar o nível de 
conhecimento dos pacientes sobre resistência bacteriana. Na segunda fase foi apresentado e explicado 
o material didático desenvolvido para os pacientes. Após a apresentação do material, foi aplicado um 
questionário contendo questões semiabertas e fechadas para avaliar a percepção dos pacientes sobre 
o material informativo. Os resultados obtidos foram submetidos aos testes do Qui-Quadrado, Exato 
de Fisher e teste t de Student com nível de significância de 5%. A maioria dos voluntários não sabia 
conceitos básicos sobre resistência bacteriana em ambos os grupos (p>0,05). Na segunda fase foi 
observado que a maioria dos participantes de ambos os grupos tiveram uma percepção positiva do 
material desenvolvido (p>0,05). 

A maioria dos participantes sentiu-se motivada a saber mais sobre resistência bacteriana após 
consultar o material informativo, sugerindo que este recurso pode ser útil para melhorar o 
conhecimento dos pacientes odontológicos sobre o tema. 
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A obesidade é uma condição médica global, resultante de um desequilíbrio no metabolismo de gasto 
e armazenamento de energia corporal, sendo seu manejo e tratamento um desafio constante para o 
paciente e para o sistema de saúde. Sabe-se que esse controle do balanço energético e controle dos 
estoques de gordura no organismo é realizado em animais e em seres humanos pelo sistema nervoso 
central (SNC) por meio de mecanismos neuroendócrinos, através de hormônios periféricos (como a 
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leptina e a insulina) e neurônios especializados, principalmente do hipotálamo, com a finalidade de 
manter a estabilidade corporal desses estoques. Sendo assim, em casos de obesidade, ocorrem falhas 
em alguma parte do ciclo de estabilidade, no hipotálamo e por consequência, um desbalanço entre 
reserva e gasto energético. Assim, diante do interesse crescente na identificação de abordagens 
clínicas e sintomatologias secundárias relacionadas à obesidade, este estudo teve como objetivo fazer 
uma revisão sistemática com aplicação de uma metanálise direta sobre o uso de fitocanabinoides 
(CBD) como terapia adjuvante para tratamento de DIO (diet-induced obesity) e GIO (genetically-
induced obesity), com enfoque principal em GIO, com a hipótese de que, em conjunto a terapias 
convencionais uma atuação multiprofissional integrada e o desenvolvimento de protocolos 
assistenciais, os sintomas secundários seriam reduzidos. 

Com esse estudo, foi demonstrado efeitos positivos do CBD em vários mecanismos relacionados à 
obesidade genética e hiperfagia, ficando ainda mais evidente a recomendação que a prática clínica 
seja orientada pela saúde baseada em evidências. 
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Este estudo visou avaliar o comportamento reológico de preenchedores de ácido hialurônico (AH) em 
resposta à interação com duas formulações de hialuronidase disponíveis no mercado nacional. As 
amostras foram submetidas a ensaios de viscosidade sob diferentes condições de taxa de cisalhamento 
e cisalhamento oscilatório utilizando um reômetro rotacional. Os ensaios foram divididos em sete 
grupos, variando o tipo e a concentração da hialuronidase aplicada. A variável de resposta foi a 
alteração na viscosidade do AH em função das interações com as hialuronidases. Os dados mostraram 
que o aumento da força de cisalhamento resultou em uma redução significativa da viscosidade do 
ácido hialurônico, tanto quando avaliado isoladamente quanto quando associado às diferentes 
hialuronidases testadas. 

Em conclusão, os resultados do estudo fornecem informações valiosas para a prática clínica, auxiliando 
na tomada de decisão quanto ao uso de preenchedores de AH e suas possíveis interações com 
hialuronidases. Esses dados podem contribuir para a otimização de procedimentos estéticos, 
garantindo maior previsibilidade nos resultados e segurança nos tratamentos. 
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A distrofia muscular de Duchenne (DMD) é uma doença hereditária ligada ao cromossomo X, com 
progressão rápida, sinais e sintomas limitantes e baixa sobrevida. Mesmo sendo uma doença rara, sua 
prevalência é de 1 a cada 3.000 ou 4.000 nascidos vivos. Nas últimas décadas existiram inúmeros 
avanços em relação a diagnósticos e tratamentos. Diante da correlação entre variantes específicas e 
tratamento, torna-se relevante a comunidade médica e da área da saúde em geral, a compreensão 
dos mecanismos moleculares relacionadas, as condições clínicas derivadas destes mecanismos e as 
terapêuticas disponíveis. Esse projeto teve como propósito a integração e atualização das informações 
disponíveis na literatura acadêmica e científica sobre o tratamento da DMD. Trata-se de uma revisão 
integrativa dos artigos publicados nos últimos cinco anos no site Pubmed e Scielo e de teses e 
dissertações, livros acadêmicos, pré-impressões, resumos, relatórios técnicos e outras literaturas 
acadêmicas publicados no Google Scholar e que apresentem informações relevantes sobre a distrofia 
relacionada ao gene DMD e as mutações nele observadas que se associam ao desenvolvimento dessa 
condição.  

Terapias visando a cura das distrofias musculares avançaram imensuravelmente devido às novas 
técnicas de manipulação genética propiciando novas possibilidades terapêuticas que individualizam o 
cuidado de mutações específicas do gene DMD. 
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A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica não transmissível que gera grande 
influência na morbimortalidade mundial. É multifatorial com forte impacto na qualidade vida dos 
portadores. Realizou-se um estudo de revisão integrativa da literatura. Construiu-se uma pergunta de 
pesquisa para nortear as buscas bibliográficas: “As estratégias de cuidado para a promoção da 
qualidade de vida em portadores de hipertensão arterial apresentam impacto positivo?” Selecionou-
se artigos e capítulos de livros que abordassem etiologia das cardiopatias, hipertensão e qualidade de 
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vida, com publicações a partir do ano de 2001 a 2023, totalizando 27 artigos para exploração do tema 
de forma geral. Em um segundo momento, selecionou-se apenas os artigos que abordassem 
diretamente o objetivo da pesquisa, sendo 14 artigos contendo estudos sobre qualidade de vida em 
hipertensos, publicados em periódicos nacionais e internacionais, entre os anos de 2019 e 2023, 
dentro das bases de dados da Biblioteca Científica Eletrônica Online (SCIELO) e Google Acadêmico. As 
medidas educativas devem abordar ações para prevenção, tratamento e redução de agravos, 
realizadas por equipe multidisciplinar, sendo uma das principais estratégias a prática grupal, uma vez 
que promove a troca de conhecimento e experiências entre os profissionais e pacientes. 

Conclui-se que a hipertensão arterial, por ser uma doença, na maioria das vezes, silenciosa, interfere 
negativamente na qualidade de vida de seus portadores. 
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A demência frontotemporal (DFT) pertence a um grupo heterogêneo de doenças neurodegenerativas 
marcadas pela presença de inclusões intracelulares anômalas da proteína TAU, sendo o MAPT, um dos 
genes responsáveis por sua expressão clínica. Este trabalho consistiu em descrever as descobertas 
recentes relacionados à DFT associada às variantes deletérias do gene MAPT. Foi realizado um 
levantamento bibliográfico dos últimos cinco anos, sendo selecionados os mais relevantes para esse 
trabalho. A análise dos estudos demonstrou que a maior parte dos casos de DFT é de forma esporádica. 
Cerca de 30-40% dos pacientes têm histórico familiar positivo, com identificação de variantes 
patogênicas no MAPT em cerca de 10% dos casos. O fenótipo MAPT-DFT é semelhante a muitos outros 
distúrbios hereditários que cursam com demência frontotemporal e está recomendado, além de 
exames de imagem e marcadores bioquímicos, testes de genética molecular, como painéis 
multigênicos. O diagnóstico é realizado mais frequentemente em pessoas com menos de 65 anos e 
confirmado quando o paciente apresenta achados clínicos sugestivos e ao menos uma variante 
patogênica (ou provavelmente patogênica) heterozigótica no gene MAPT, e uma vez identificada a 
variante em um membro da família, é possível realizar aconselhamento genético adequado.  

A DFT pertence a um grupo de doenças com manifestações semelhantes, sendo necessário a 
identificação de variantes deletérias através de teste molecular para melhor correlação genótipo 
fenótipo e aconselhamento genético. 
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Foi avaliado a microdureza (KHN) longitudinal do esmalte e dentina ao redor de restaurações feitas 
com materiais bioativos, e degradação de superfície após ciclagem de pH. Blocos obtidos da região 
cervical de terceiros molares receberam preparo cavitário com margem em esmalte e dentina, e 
restaurações com (n=10/cada): resina composta (RC) convencional (Filtek Z350XT); cimento de 
ionômero de vidro modificado por resina (CIV-R; Vitremer); compômero fluido (Twinky Star Flow); RC 
com partículas S-PRG (Beautifil II); ou RC bioativa (Cention N). As amostras passaram por ciclagem de 
pH, seccionadas longitudinalmente e a KHN foi avaliada nas distâncias (D) (100, 200 e 300µm) da 
interface adesiva e nas profundidades (P) (20, 40 e 60µm). Ao final, a superfície dos materiais foi 
avaliada em microscopia eletrônica de varredura (MEV). ANOVA em parcelas subdivididas e teste de 
Tukey (α=0,05) mostraram que os valores de KHN do esmalte foram menores em P=20µm do que em 
P=60µm (D=100µm) (p=0,047), e em P=40µm do que em P=60µm (D=300µm) (p<0,001). Na dentina, 
os valores de KHN foram menores na P= 20µm (p<0,001). Considerando as médias de D, apenas RC 
convencional e CIV-R obtiveram KHN para dentina menor na P=20µm do que na P=60µm (p=0,049). 
Em MEV, todos os materiais apresentaram alterações de superfície, porém mais intensas em RC-S-SPR 
e RC bioativa.  

Embora os materiais bioativos possam alterar o padrão de perda mineral superficial da dentina e 
sofram degradação de superfície, eles não foram superiores à RC convencional na preservação da 
microdureza ao redor das restaurações.  

Apoio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), processo 
137775/2023-7. 
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